
ANO XXVII - EDIÇÃO N° 11.751 - TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 12 DE NOVEMBRO DE 2024

PO
R

 U
M

A
 P

R
ÁT

IC
A

 S
U

ST
EN

TÁ
V

EL
 R

EC
IC

LE
. P

A
SS

E 
ES

TE
 J

O
R

N
A

L

ATLETA DE 
TANGARÁ 
ANTONIO 
TOLEDO É 
CAMPEÃO 
GERAL DO 
CIRCUITO 
MT 2024 DE 
BOLICHE
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Diário da Serra

Audiência 
para 
tratar de 
esgotamento 
sanitário 
foi positiva
PÁGINA.5

50 VEÍCULOS 
FORAM 
REMOVIDOS DAS 
RUAS DURANTE 
OPERAÇÃO 
LEI SECA 
PÁGINA.6

LANÇAMENTO 
EM MT DO 
PAPAI NOEL 
DOS CORREIOS 
ACONTECE 
NESTA TERÇA
PÁGINA.2

MUTIRÃO O contribuinte que não regularizar pode perder o MEI PÁGINA.3

MICROEMPREENDEDORES 
INDIVIDUAIS TEM ATÉ

14 DE NOVEMBRO PARA 
REGULARIZAR DÉBITOS

13ª EDIÇÃO Lions Tangará da Serra inicia venda
de cartelas da tradicional Cordeirada PÁGINA.8

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 304,12
VACA: R$ 286,13

EURO
COMPRA: R$ 6,15 
VENDA: R$ 6,15  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,77  
VENDA: R$ 5,77  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

30º
MIN

23º
Sol com muitas nuvens a nublado 

com chuva no fim da manhã. Tarde 
e noite chuvosas.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



CARAVANA
A Caravana “Água para a 

vida” sai de Cáceres às 6h da ma-
nhã da quinta-feira, 14. Em segui-
da, passa por Porto Estrela, Barra 
do Bugres, Denise e Arenápolis, 
até chegar em Alto Paraguai por 
volta das 14h30. A audiência pú-
blica da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso será realizada na 
Câmara Municipal de Alto Para-
guai, às 15h de quinta.

Na sexta-feira, dia 15 de no-
vembro, a caravana continua 
em Alto Paraguai. A programa-
ção inclui a “Alvorada Pantanei-
ra”, às 6h, e uma visita à Lagoa 
da Princesa e às nascentes do 
rio Paraguai. Ainda na sexta, o 
deputado e os comitês popula-
res realizam atividades com a 
etnia Balotiponé, na Terra Indí-
gena Umutina.

Proteção
“É nosso dever atuar para proteger 

o principal rio que forma o Pantanal, 
um patrimônio natural de Mato Gros-
so, do Brasil e do mundo. O bioma 
pantaneiro tem sofrido com a emer-
gência climática, com períodos de 
seca cada vez mais intensos e longos, 
e a preservação dele depende da pro-
teção das nascentes do rio Paraguai e 
de outros cursos d’água que formam a 
planície alagada”, afirmou Lúdio.

DEFESA DO PANTANAL

Um desabafo sobre o agro brasileiro: 
evolução, desafios e a importância 
de comunicar com clareza

O deputado estadual Lúdio 
Cabral vai realizar uma audiên-
cia pública e diversas atividades 
em parceria com comitês po-
pulares, em uma caravana para 
celebrar o Dia do Rio Paraguai, 
comemorado em 14 de novem-
bro. A ação visa defender a vida 
do principal rio que alimenta a 
maior área úmida continental do 
mundo, o Pantanal.
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Minha jornada com o agro começou em 1979, quando minha família 
chegou a Paracatu - MG, através do Programa de Desenvolvimento do 
Cerrado (PRODECER). Naquela época, o Brasil enfrentava o desafio 
da insegurança alimentar e éramos dependentes da importação de 
alimentos básicos, enquanto nossa economia sofria com a inflação e o 
país vivia um período de incertezas. O Cerrado, visto como uma terra de 
solo difícil e pouco produtivo, tornou-se um símbolo de transformação, se 
consolidando como uma das regiões agrícolas mais férteis e produtivas do 
mundo, graças à pesquisa, inovação e determinação de muitos pioneiros.
Durante esse período, tive o privilégio de conhecer o Dr. Alisson Paolinelli, 
um dos maiores nomes da agricultura tropical e líder visionário, que 
ajudou a impulsionar essa revolução no país. Seu trabalho inspirou 
uma geração de profissionais e consolidou a base para que o Brasil se 
tornasse uma potência global na produção de alimentos. O impacto 
do PRODECER foi imenso, levando o país a se tornar referência na 
segurança alimentar e colocando o Cerrado no mapa como uma região 
estratégica na produção de alimentos.
Aprendi muito sobre agricultura e meio ambiente observando meu 
pai, um engenheiro agrônomo que sempre destacou a importância de 
se respeitar os ciclos naturais e manejar a terra de forma sustentável. 
Essa relação com a natureza sempre foi clara para mim: o produtor rural 

depende profundamente da saúde do solo, do equilíbrio dos ecossistemas 
e do ciclo da água para garantir produtividade e eficiência. Esse respeito 
pela terra é uma realidade que muitos fora do setor não conseguem ver, 
ou pior, escolhem ignorar.
Hoje, o agro brasileiro é um dos motores econômicos do país, 
representando cerca de 27% do PIB e alimentando 10% da população 
mundial, de acordo com dados da FAO. Práticas inovadoras, como a 
Agricultura Tropical Regenerativa, estão sendo adotadas para aumentar 
a produtividade, ao mesmo tempo que restauram o solo e protegem 
os ecossistemas. No entanto, apesar de todos esses avanços, ainda 
enfrentamos críticas severas de movimentos que, muitas vezes, servem a 
interesses estrangeiros. Esses movimentos consideram o crescimento do 
agro brasileiro uma ameaça à produção agrícola subsidiada dos países 
desenvolvidos, que protegem seus mercados à custa da competitividade 
global.
É claro que, como em qualquer setor, existem bons e maus agricultores. 
Generalizar e culpar todo o setor por práticas isoladas é injusto e 
desonesto. A verdadeira questão é que a maioria dos produtores trabalha 
de maneira ética e sustentável, entendendo que a preservação do meio 
ambiente não é apenas uma responsabilidade, mas condição para sua 
própria sobrevivência.
E aqui entra a importância crucial da comunicação estratégica. Em 
um mundo onde as redes sociais amplificam discursos e muitas vezes 
distorcem os fatos, é fundamental que contemos nossa própria história, 
de maneira clara, verdadeira e direta, especialmente para as novas 
gerações. Precisamos que os jovens entendam que o agro vai muito além 
de produzir alimentos; ele está presente no dia a dia deles — nas roupas 
que vestem, no alimento que consomem e nos empregos que sustentam 
suas famílias.

Mais do que apenas informar, é necessário engajar os jovens, trazer essa 
nova geração para perto, mostrando que o agro é um setor moderno, 
inovador e fundamental para o futuro sustentável do nosso planeta. 
Precisamos falar a linguagem deles, utilizar os meios de comunicação 
que eles dominam, e construir uma narrativa que seja inspiradora e que 
conecte suas preocupações com a realidade do agro brasileiro. Mostrar 
que os produtores não são vilões, mas sim guardiões da terra, que 
dependem do equilíbrio ambiental para continuar prosperando.
A construção dessa ponte entre o agro e os jovens é essencial para o 
futuro. É preciso coragem para enfrentar os desafios e combater as 
distorções que cercam o setor, mas também é vital criar um espaço onde 
o diálogo honesto e a troca de ideias sejam possíveis. Se conseguirmos 
trazer os jovens para essa conversa, estaremos garantindo que eles sejam 
mais do que meros espectadores, mas participantes ativos na construção 
de soluções que beneficiem tanto as pessoas quanto o planeta.
O agro brasileiro é mais do que um setor econômico; é uma história de 
resiliência, inovação e de um compromisso contínuo com a terra e com 
o futuro. PRECISAMOS – e isto cabe a nós – comunicar essa verdade 
de forma autêntica e inclusiva, 
especialmente para aqueles que 
moldarão o mundo de amanhã.

Daniel Takaki é ambientalista, 
empreendedor e Idealizador e 
Diretor na InovAction - Inovação, 
Tecnologia & Empreendedorismo

LANÇAMENTO EM MT DO PAPAI NOEL DOS 
CORREIOS ACONTECE NESTA TERÇA

O superintendente estadu-
al dos Correios em MT, 
Edilson Pereira Nery 

conduzirá nesta terça-feira, 12, o 
lançamento regional de uma das 
maiores ações de Natal do país, a 
campanha Papai Noel dos Correios 
2024. O evento ocorrerá na Esco-
la Municipal de Educação Básica 
(EMEB) Antônio Joaquim de Ar-
ruda, em Várzea Grande. O Papai 
Noel estará presente para confir-
mar o recebimento das cartinhas 
de cerca de 300 crianças da insti-
tuição de ensino. O Bom Velhinho 
e o superintendente dos Correios 
estarão acompanhados dos volun-
tários e apoiadores.

A campanha Papai Noel dos Cor-
reios há 35 anos recebe e disponi-
biliza cartinhas com os pedidos de 
Natal das crianças matriculadas 
em escolas da rede pública (do 1º 
ao 5º ano do ensino fundamental, 
independentemente da idade) e de 
instituições parceiras, como cre-
ches, abrigos e núcleos socioedu-
cativos, além de pedidos feitos por 
crianças da sociedade, com até 10 
anos de idade, em situação de vul-
nerabilidade social.

Este ano, entre as novidades, 

está a parceria com o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), em que cartas de me-
nores assistidos pelas Coordenadorias da 
Infância e da Juventude dos Tribunais de 
Justiça das capitais também serão dispo-
nibilizadas para adoção. A ideia é pro-
mover um Natal mais feliz às crianças e 
adolescentes acolhidas nessas unidades 
jurisdicionais.

As crianças enviam cartas aos Cor-
reios, que são triadas e disponibilizadas 
para que a sociedade adote os pedidos.

Para adotar uma cartinha, basta aces-
sar o Blog da Campanha (https://blogno-
el.correios.com.br/blognoel/index.php) e 
seguir as instruções.



3CIDADE//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FERIA - 12 DE NOVEMBRO DE 2024Diário da Serra/jornalds

MICROEMPREENDEDORES
INDIVIDUAIS TEM ATÉ 
14 DE NOVEMBRO PARA 
REGULARIZAR DÉBITOS

MUTIRÃO

Os Microempre-
endedores Indi-
viduais (MEI’s) 

tem até o dia 14 de no-
vembro para se regulari-
zar no Simples Nacional. 
A Receita Federal emitiu 
o Termo de Exclusão do 
Simples Nacional para 
contribuintes com débi-
tos em aberto com a Re-
ceita e/ou com a Procu-
radoria-Geral da Fazenda 
Nacional.

O contribuinte deve 
regularizar todos os seus 
débitos, por meio de paga-
mento à vista ou parcela-
mento, para evitar a exclu-
são do Simples Nacional e 
posterior desenquadro do 

Simei a partir de 01 de ja-
neiro de 2025.

A coordenadora da Se-
cretaria Municipal de In-
dústria, Comércio e Ser-
viços, Keidy Gonçalves 
explica que todos os anos 
a Receita Federal emi-
te intimações por meio 

de termos de notificação 
ou de exclusão aos MEI’s 
que estão com pendências 
nas guias de recolhimento 
mensais e sem declarar o 
faturamento anual.

“A partir da ciência, da 
leitura destes termos, o 
MEI tem um prazo de 30 
dias para regularizar suas 
pendências para que pos-
sa ser mantido no Simples 
Nacional e continuar com 
os benefícios do MEI, pois 
com a regularização este 
termo de exclusão perde o 
efeito”, explica Keidy.

De acordo com dados do 
Simples Nacional, foram 
notificados 1.876.334 de-
vedores de todo o Brasil, 
sendo 1.121.419 Microem-
preendedores Individuais 
e 754.915 Microempresa/

JULIA RIBEIRO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

MUTIRÃO DE REGULARIZAÇÃO AO MEI ATÉ 14 DE NOVEMBRO

FOTO: DIVULGAÇÃO SEBRAE-MT

Empresa de Pequeno Por-
te, correspondendo um to-
tal de R$ 26,7 bilhões em 
dívidas.

Em Tangará da Serra, o 
Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
de Mato Grosso (Sebrae/
MT), junto à Sala do Em-
preendedor da SICS, está 
em um mutirão de regu-
larização ao MEI até o dia 
14 de novembro. O Mi-
croempreendedor deve 
estar munido com o seu 

documento pessoal, nú-
mero do CNPJ, senha Gov 
e título de eleitor para ve-
rificação de suas pendên-
cias e negociação.

O Sebrae fica localiza-
do na Rua Antônio Hor-
tolani (09), Centro e aten-
de das 07h30 às 12h e 
das 13h30 às 17h. A Sala 
do Empreendedor está na 
Prefeitura Municipal (3º 
piso, sala 26) e atende 
das 08h às 11h e das 13h 
às 16h.

REGULARIZAR 
SUAS 
PENDÊNCIAS 
PARA QUE 
POSSA SER 
MANTIDO 
NO SIMPLES 
NACIONAL
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EM LUCAS DO 
RIO VERDE 
Escolas se 
preparam para 
a 3º edição 
dos Jogos 
dos Estudantes 
Militares

O atleta de Tangará 
da Serra Antonio 
Toledo partici-

pou neste final de semana 
da última etapa do Circui-
to MT 2024 de Boliche e 
sagrou-se campeão geral 
na categoria Masculino A.

Idealizado pela Fede-
ração de Boliche de Mato 
Grosso, o Circuito MT de 
Boliche foi realizado em 
três etapas, em turno úni-
co, sendo que a primeira 
etapa aconteceu no Bo-
liche Rondonópolis, no 
município de Rondonó-
polis, nos dias 14 e 15 de 
setembro; a segunda no 
Boliche Tangará, em Tan-
gará da Serra, nos dias 19 
e 20 de outubro; encer-
rando em Várzea Grande, 
no Gran Boliche, nos dias 
9 e 10 de novembro, com 
a terceira etapa e as finais 
da competição.

Diversos atletas de todo 
o Estado mostraram suas 
habilidades e conquista-
ram pontos decisivos para 
o ranking estadual. “Em 
cada etapa do evento o 
atleta veio somando pon-
tos, que daria direito de 
participar da fase final. Eu, 
por exemplo, participei da 
etapa de Rondonópolis, fui 
campeão, em Tangará fi-
quei em terceiro lugar e em 

Várzea Grande em segun-
do. Isso me deu, para a fase 
final, a possibilidade de 
disputar diretamente o últi-
mo jogo, no caso a final do 
evento”, contou o tangara-
ense, agora campeão geral.

“O fato de ter sido cam-
peão é muito gratificante, 
pela dedicação, pelo tempo 
que a gente disponibiliza e 
também pelas dificuldades 
em função de praticamente 
não termos apoio. (…) En-
tão, por isso, quando você 
consegue ser campeão em 
um evento dessa magni-
tude, falo isso porque os 
melhores atletas do Estado 
estavam participando, é 
muito bom, gratificante”, 
comemora.

Agora, Antonio Toledo 
se prepara para participar 
da Taça Brasil de Sele-
ções, pela Seleção Mato-
-grossense de Boliche, que 
acontecerá em Brasília-DF, 
entre os dias 14 a 17 de no-
vembro.

ATLETA DE TANGARÁ DA 
SERRA ANTONIO TOLEDO 
É CAMPEÃO GERAL DO
CIRCUITO MT 2024 DE BOLICHE

SAGROU-SE CAMPEÃO GERAL NA CATEGORIA MASCULINO A

AGORA ELE SE PREPARA para participar da Taça Brasil de Seleções

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

ASSESSORIA / 
CBMMT

DESTAQUE

FOTO: DIVULGAÇÃO

Os estudantes das cin-
co unidades da Escola 
Estadual Dom Pedro II se 
preparam para participar 
da 3º edição dos Jogos dos 
Estudantes Militares de 
Mato Grosso, que aconte-
cerá entre 15 e 17 de no-
vembro, no município de 
Lucas do Rio Verde.

Ao todo, serão 28 dele-
gações na competição, nas 
modalidades de ordem 
unida com corneta, corri-
da pega-ladrão, natação, 
cabo-de-guerra, xadrez, 
robótica e cubo mágico.

O FATO 
DE TER SIDO 
CAMPEÃO 
É MUITO 
GRATIFICANTE, 
PELA 
DEDICAÇÃO

Depois de parti-
cipar do Circui-
to MT 2024 de 

Boliche e sagrar-se cam-
peão, o atleta de Tangará 
da Serra Antonio Toledo 
se prepara para disputar 
a Taça Brasil de Seleções, 
pela Seleção Mato-gros-
sense de Boliche.

“Uma seleção formada 
por atletas acima de 55 
anos, que é meu caso. A 
gente vai formar essa se-
leção para disputar a Taça 
Brasil e gostaria de frisar 
que essa é a Seleção B do 
Estado”, explica. “Hoje, 
pela minha posição no 
ranking estadual, que es-
tou entre os seis melho-
res, estaria qualificado 
para jogar na Seleção A, 
mas, por uma questão de 
acordo com a Federação e 
também por estar fazen-

do parte de uma seleção 
com grandes amigos, vou 
jogar o Brasileiro na Sele-
ção B”.

Organizado pela Con-
federação Brasileira de 
Boliche (CBBOL), o even-
to inicia nesta quarta-fei-
ra, dia 14 de novembro e 
segue até domingo, dia 
17, no Striker - Park Sho-
pping em Brasília-DF.

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

UMA 
SELEÇÃO 
FORMADA 
POR 
ATLETAS 
ACIMA 
DE 55 ANOS

Antonio Toledo participará da Taça Brasil de 
Seleções



5CIDADE//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FERIA - 12 DE NOVEMBRO DE 2024Diário da Serra/jornalds

“O problema se arrasta há muitos anos 
e é grave. Não temos mais tempo”
MUNICÍPIO tem sido multado por falta de serviço adequado há anos

VANDER MASSON

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

“O problema se arrasta há 
muitos anos e é grave. Não 
temos mais tempo”. Essa foi 
uma das falas do prefeito de 
Tangará da Serra, Vander 
Masson durante Audiência 
Pública na sexta, 08, quan-
do esclarecia os participan-
tes da audiência realizada 
para discutir sobre o trata-
mento inadequado esgota-
mento sanitário e resíduos 
sólidos no município.

Conforme Vander, a re-
solução pela Parceria Pú-
blico Privada (PPP) indica 
ser a melhor e somente foi 
tomada após discussões so-
bre a concessão do serviço. 
“Apresentamos uma con-
cessão que foi debatida e foi 
importante o debate. Agora 
apresentamos o sistema de 
PPP porque pode ter uma 
contrapartida através do 
município que não ficará 

inerte”, revela o prefeito, 
ao assegurar que o muni-
cípio optou pela PPP jus-
tamente por poder ter voz 
diante das resoluções.

Durante a reunião o ges-
tor municipal foi indagado 
e não negou que o valor das 
contas de água deverá subir 
para acompanhar as me-
lhorias que necessitarão ser 
feitas. “Cobrou-se barato 
em relação ao preço médio 

do estado e no Brasil e nós 
não conseguimos fazer os 
investimentos necessá-
rios. A gente vive diante 
de um dilema, se a agen-
te quer barato demais não 
conseguimos atender a 
população, como no caso 
do esgoto que não tem”, 
argumenta Vander Mas-
son. “Por isso fiz questão 
de apresentar esse traba-
lho onde colocamos tudo 
exposto, inclusive as mul-
tas que o município levou 
porque não consegue re-
solver o problema”.

Destacou ainda a impor-
tância e preocupação em 
resolver o problema em 
causa da entrega do Hospi-
tal Regional previsto para o 
próximo ano e que tem sido 
causa de indagações do 
Ministério Público quanto 
ao serviço de esgoto na re-
gião. “Estamos avançados 
para resolver essa situa-
ção”, reforça Masson.

POR ISSO FIZ 
QUESTÃO DE 
APRESENTAR 
ESSE TRABALHO 
ONDE 
COLOCAMOS 
TUDO EXPOSTO

FOTO: DIVULGAÇÃO

PREFEITO FEZ QUESTÃO DE ESCLARECER SOBRE A DECISÃO TOMADA

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA TRATAR 
DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO FOI 
POSITIVA, SEGUNDO SECRETÁRIO

AUDIÊNCIA ocorreu para esclarecer os próximos passos 
que a gestão pretende tomar

BUSCANDO SOLUÇÕES

Assim como di-
vulgado pelo DS, 
na noite do últi-

mo dia 8 de novembro, a 
Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra realizou 
Audiência Pública para re-
solver de forma definitiva 
o problema do esgotamen-
to sanitário e resíduos sóli-
dos no município. Embora 
não houvesse necessida-
de, a audiência ocorreu 
para ouvir a população e 
também para esclarecer os 
próximos passos que a ges-
tão pretende tomar. “Essa 
audiência foi para que o 
prefeito [Vander Masson] 
pudesse mostrar à popula-
ção o tamanho do desafio 
e o caminho a ser segui-
do”, explica o secretário 

de Planejamento, Adão 
Leite Filho, ao especifi-
car que o projeto que tra-
ta do tema já foi enviado 
à Câmara Municipal para 
que os vereadores possam 
analisar e dar o parecer 
sobre a forma de Parceria 
Público Privada (PPP) en-
contrada pela gestão para 
solucionar o problema.

“A audiência serviu para 
que a população esteja 
ciente dos passos que de-
verão ser dados de agora 
por diante. Para que sai-
bam o tamanho do proble-
ma”, ressalta Adão.

“O prefeito buscou dar 
publicidade do que acon-
tecerá por diante”, des-
taca Leite ao analisar o 
chamamento como extre-
mamente positivo. “Creio 
eu que esse foi o chama-
mento de maior público 
que tivemos, uma vez 
que muitas pessoas dis-
seram ter acompanhado 
pela internet”.

Segundo Filho, duran-
te a audiência algumas 
perguntas demonstraram 
a preocupação dos pre-
sentes com a Tarifa So-
cial e com a Cooperativa 
de Produção de Material 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

A AUDIÊNCIA DUROU MAIS DE TRÊS HORAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

Reciclável de Tangará 
da Serra (Coopertan). 
“Nesses dois casos nada 
muda, assim como o caso 
da água, que para nossa 
surpresa e gratidão não 
foi causa de questiona-
mentos”, informa.

A audiência durou mais 
de três horas e elas foram 
usadas para demonstrar 
que o município tem bus-
cado soluções assim como 
transparência em seus atos, 
utilizando de documentos 

que comprovam o quanto 
o Poder Público tem traba-
lhado para desobstruir o 
crescimento do município 
que por causa tratamen-
to inadequado do esgota-
mento sanitário e resíduos 
sólidos tem ao longo dos 
anos sido alvo de questio-
namentos, ações judiciais 
e multas ambientais. “Nós 
estamos buscando a solu-
ção e tendo coragem para 
resolver esse problema”, 
disse Vander Masson.

PARA 
QUE 
SAIBAM 
O TAMANHO 
DO 
PROBLEMA
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POLÍCIA CIVIL E PROCON 
ESTADUAL COMBATEM VENDA DE 

CIGARROS ELETRÔNICOS
QUATRO PESSOAS foram presas em flagrante e apreendidos centenas de itens

OPERAÇÃO NÃO POD

A Polícia Civil, 
por meio da 
Delegacia Es-

pecializada de Defesa do 
Consumidor (Decon) e o 
Procon Estadual de Mato 
Grosso, deflagraram nes-
ta segunda-feira, 11 de 
novembro, a Operação 
Não Pod para combater 
a venda de dispositivos 
eletrônicos para fumo 
(DEFs), em Cuiabá e Vár-
zea Grande.

Durante as investiga-
ções da Polícia Civil fo-
ram identificadas cinco 
lojas em Cuiabá e uma 
Várzea Grande que esta-
vam comercializando va-
pers, pods e outros tipos 
de dispositivos eletrôni-
cos, além de essências e 
de acessórios para cigar-
ros eletrônicos.

No Brasil, a comercia-
lização, a importação e a 
propaganda de quaisquer 
dispositivos eletrônicos 
para fumar, conhecidos 
como cigarro eletrôni-

co, e-cigaretes, e-cig-
gy, ecigar, entre outros 
dispositivos, incluindo 
quaisquer acessórios e 
refis destinados ao uso 

em qualquer dispositivo 
eletrônico, estão proibi-
dos pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) desde o ano 

de 2009.
Durante a operação 

conjunta, foram apreen-
didos centenas de cigar-
ros eletrônicos, essências 

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

APREENDIDOS CENTENAS DE CIGARROS ELETRÔNICOS, ESSÊNCIAS E ACESSÓRIOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

e acessórios para dispo-
sitivos eletrônicos para 
fumar, e prenderam em 
flagrante quatro pessoas 
que estavam comerciali-
zando o material apreen-
dido.

O delegado titular da 
Decon, Rogério Ferreira, 
instaurou inquéritos po-
liciais para apurar as con-
dutas praticadas pelos 
proprietários e gerentes 
das lojas alvos da opera-
ção. “Os responsáveis pela 
comercialização ilegal res-
ponderão por crime contra 
as relações de consumo, 
com pena de prisão de até 
5 anos e multa, enquanto 
o Procon Estadual autuou 
administrativamente as 
empresas flagradas”, disse 
o delegado.

Não Pod - O nome da 
operação conjunta defla-
grada nesta segunda-feira 
faz referência à proibição 
ao pod, que é uma espé-
cie de dispositivos eletrô-
nicos para fumar (DEFs), 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa).

50 veículos foram removidos das ruas de
Tangará da Serra durante Operação Lei Seca
ÁLCOOL NA CONDUÇÃO ainda é maior número nas operações

CARROS E MOTOS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Nesse final de semana 
mais especificamente no 
sábado, 9 de novembro, 50 
veículos foram retirados das 
ruas de Tangará da Serra, 
sendo 29 carros e 21 motos, 
após serem parados e checa-
dos na 28ª edição da Opera-
ção Lei Seca que teve início 
próximo à meia noite. Essa 
edição aconteceu na Rua An-
tônio Hortolani, no Centro, 
aos fundos da Praça da Bíblia 
e novamente contou com efe-
tivo das polícias Militar, Ci-
vil, Penal e Perícia Técnica, 
Detran e Corpo de Bombeiros 
e Secretaria Municipal de 
Trânsito, totalizando 55 ser-

vidores.
A fiscalização totalizou 

139 Autos de Infração e 12 
autuações criminais (prisões) 
e, mais uma vez, o número 

de pessoas que dirigiam sob 
a influência de álcool (29) foi 
um dos casos de maior inci-
dência, embora as operações 
aconteçam em quase todos 
os finais de semana, tendo 
29 pessoas barradas durante 

os 190 testes do etilômetro 
aplicados.

Outro número expressivo 
foi o de pessoas que condu-
ziam o veículo registrado e 
que não estavam devidamen-
te licenciado (23). Dezenove 

dirigiam veículo usando cal-
çado que não se firmava nos 
pés e comprometiam a utili-
zação dos pedais, 19 se recu-
saram a realizar qualquer dos 
procedimentos previstos no 
artigo 277 do CTB. Outros 11 
dirigiam sem possuir CNH, 
PPD ou ACC e 19 dirigiam 
com a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) vencida 
há mais de 30 dias. Além 
dessas infrações, muitas ou-
tras foram verificadas como: 
dirigir o veículo transportan-
do animais à sua esquerda 
ou entre os braços e pernas; e 
dirigir o veículo com apenas 
uma das mãos.

No total durante a opera-
ção foram 180 veículos fis-
calizados e, desses, 66 foram 
autuados.

A 
FISCALIZAÇÃO 
TOTALIZOU 
139 AUTOS 
DE INFRAÇÃO 
E 12 
PRISÕES

FOTO: DIVULGAÇÃO
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EVENTO ACONTECERÁ NO DIA 8 DE DEZEMBRO

LIONS TANGARÁ DA SERRA 
INICIA VENDA DE CARTELAS DA 
TRADICIONAL CORDEIRADA

13ª EDIÇÃO

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

O Lions Clube 
Tangará da Ser-
ra promoverá 

mais uma edição de sua 
tradicional Cordeirada. O 
evento, que chega a sua 
13ª edição, acontecerá no 
próximo dia 8 de dezem-
bro, na sede do clube.

Neste dia, de acordo 
com o presidente Eduar-
do Homsi, os presentes 
irão saborear um delicio-
so almoço com cordei-
ro assado e ao molho, e 
acompanhamentos, con-
correrão a prêmios e ain-
da auxiliarão o clube em 
sua manutenção.

“Contamos com a co-
laboração de toda a so-
ciedade”, convida o pre-
sidente, ao destacar que 
as cartelas estão a venda 
com os associados e a 

contribuição de cada um 
ajudará na manutenção 
da sede social do clube, 
que está passando por 
uma grande reforma, ne-
cessária para trazer maior 
segurança e conforto à 

quem utiliza.
“Estamos em reforma 

para melhor atender a 
população de Tangará da 
Serra”, garante o presi-

dente, ao lembrar que o 
clube atende a comuni-
dade com diversas ações 
e a manutenção de sua 
sede é essencial para se-
guir trabalhando.

As cartelas para a 13ª 
Cordeirada do Lions es-
tão sendo vendidas por 
R$150, com direito a dois 
almoços e ainda a concor-
rer a R$8 mil em prêmios, 
sendo o primeiro prêmio 
de R$5 mil, segundo de 
R$2 mil e terceiro de R$1 
mil. Crianças o valor é di-
ferenciado, que pode ser 
adquirido na portaria.

As cartelas podem ser 
adquiridas com todos os 
associados do clube e em 
alguns comércios parcei-
ros, assim como pelo tele-
fone 65 99658-5297.

“Gostaria de aproveitar 
e deixar um agradecimen-
to especial a todos os pa-
trocinadores, que sempre 

CONTAMOS 
COM A 
COLABORAÇÃO 
DE 
TODA A 
SOCIEDADE

estão conosco, e em espe-
cial a você que nos acolhe, 
abraça o Lions Clube de 
Tangará da Serra em todas 
as suas ações”, agradece, 
ao reforçar o convite para 
mais este evento do clube.

“Traga sua família e ve-
nha almoçar com a gente, 
em um ambiente  climati-
zado, com música ao vivo 
e com muita animação. 
Esperamos por todos vo-
cês”.


